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MOBILIZAÇÃO DOS SERVIDORES FAZ 
PROJETO DE LEI 018/2021 DO GOVERNO 

MÁRCIA BIN, QUE ATACA DIREITO DOS 
SERVIDORES, SER ARQUIVADO 

 

 

 
Cerca de 200 servidores compareceram ao ATO convocado pela APEP e demais entidades 

em defesa e manutenção dos direitos. 
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Nesta quarta-feira, 24/02/2021, diversos servidores 

mostraram disposição para a luta e atenderam ao 

chamado da APEP e demais entidades do funcionalismo, 

comparecendo  à Câmara Municipal para pressionar os 

vereadores a rejeitarem o Projeto de Lei nº 18/2021 

encaminhado pelo executivo às pressas, projeto esse que 

atacava a carreira dos servidores municipais.  

O referido Projeto, além de retirar alguns direitos 

previstos no Estatuto e Planos de carreiras, como o fim 

da falta justificada, auxílio creche e gratificação por 

locomoção, restringia ainda mais os critérios de 

concessão do vale alimentação, da licença prêmio e 

ainda atacava direitos básicos como 13º salário 

(Gratificação e Natalina). Pra se ter ideia do tamanho do 

absurdo, num momento de pandemia em que os 

servidores da saúde, por exemplo, que atuam na linha de 

frente no combate ao Coronavírus, mesmo com  

condições precárias de serviço, caso fossem infectados 

e precisassem se afastar para isolamento, corriam o 

risco de perderem a fração do 13º salário daquele mês e 

dependendo do tempo em que ficassem afastados até 

mesmo as suas férias. Incaitável!!! 

Duas sessões extraordinárias foram convocadas para 

esta data para tratar única e exclusivamente deste 

Projeto de Lei, sem que ao menos houvesse um debate 

com a categoria ou fosse apresentado qualquer valor de 

impacto nas contas do municipio. Como sempre 

justificaram a crise financeira pela qual passa o 

município devido a perda do ISS e a diminuição das 

receitas devido a pandemia. A APEP, sempre agindo com 

ética e compromisso e independente de partidos e 

governos, não viu outra alternativa a não ser mobilizar 

os servidores contra mais essa atrocidade.  

Com as sessões da Câmara ocorrendo sem abertura ao 

público, uma comissão de representantes da APEP, 

formada por diretores e filiados adentrou a Casa de Leis 

para tentar sensibilizar os vereadores, enquanto na 

parte externa o Presidente da entidade, Professor 

Franklin Valdemar do Nascimento explicava aos 

presentes os impactos que tal projeto causariam na 

carreira dos servidores.  

Durante a sessão, os vereadores da Comissão de Justiça 

e redação e da Comissão de educação apresentaram 

pareceres desfavoráveis ao Projeto de Lei e tais 

pareceres foram acatados por unanimidade pelos 15 

vereadores presentes, sendo que o vereador Saulo 

Dentista se encontrava ausente da votação alegando por 

meio de ofício as razões de sua ausência. 

Com os pareceres acatados pelos vereadores e diversos 

posicionamentos de muito deles em defesa dos 

servidores públicos, o projeto foi arquivado, porém pode 

voltar a votação caso seja modificado pelo executivo. Por 

isso a APEP conclama que os profissionais em educação 

permaneçam mobilizados e atenda as convocações para 

ATOS, ASSEMBLEIAS, PARALISAÇÕES e até mesmo GREVE, 

caso o governo insista em atacar nossos direitos não 

realizando sequer um amplo debate sobre o assunto. 

Cabe aqui lembrar que a prefeita, assim como todos os 

outros nove candidatos a prefeitos, foi procurada pela 

APEP quando realizava sua campanha eleitoral e teve a 

oportunidade de dizer aos profissionais em educação 

como trabalharia para enfrentar a crise financeira e 

como agiria em relação aos profissionais em educação, 

Infelizmente não se manifestou na época e, portanto não 

aceitamos agora qualquer alegação de desconhecimento 

da situação. 

Após o anúncio do arquivamento do projeto os servidores 

presentes comemoraram e em votação decidiram partir 

em carreata até o Paço Municipal onde terminaram o 

ATO mostrando disposição à luta. Durante o trajeto 

foram informados sobre a carreata programada para o 

dia 25/02/2021 saindo as 16:30 da Câmara dos 

Vereadores em defesa dos aposentados que também 

foram atacados pelo executivo com Projeto de Lei que 

fora aprovado em sessões anteriores  na qual perderam 

sua estabilidade podendo serem demitidos a qualquer 

momento. 

Participaram do ATO em conjunto com a APEP, dialogando 

com os servidores públicos os representantes da 

Associação dos Servidores Juntos Somos Mais Fortes 

(Prof. Juca e Prof. Edgar) e os representantes do 

SindSaúde (Katia e Flávio). Representantes do SINEDUC 

que estiveram no local não quiseram se manifestar e não 

tivemos registro da participação do Sindicato dos 

Servidores Municipais SINSERP. 
TODOS MOBILIZADOS! 

Com ética compromisso e luta e em defesa dos 

nossos direitos e da vida! 

 

Carreata dia 25/02 com saída às 16:30 da Câmara 

Municipal em defesa dos aposentados. 

 

À DIRETORIA 

PROF. FRANKLIN VALDEMAR DO NASCIMENTO 

Presidente 

 


